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A Faculdade de Saúde Pública da Universidade de São Paulo comunica a abertura de 
inscrições para a Transferência Externa 2026/2027, para ingresso no 1º semestre de 
2027. Este documento contém retificações de complemento, destacadas no parágrafo 
único do item I (Distribuição das vagas), e no segundo parágrafo do item II (Critérios de 
seleção). 

 

I. DISTRIBUIÇÃO DAS VAGAS 

Curso de Bacharelado em Saúde Pública: 1 (uma) vaga PEC-G para o curso 

vespertino. [item em grifo acrescentado]   

 

II.  CRITÉRIOS DE SELEÇÃO 

- Cursos de Saúde Pública ou Saúde Coletiva 

Os interessados nas vagas do curso de Bacharelado em Saúde Pública deverão estar 

com vínculo regular em cursos de Saúde Pública ou Saúde Coletiva de outras 

instituições de ensino superior no ano letivo de 2026. 

Conforme a Resolução CoG nº 8936/2026 e o Regimento Geral da USP, não é 

permitido aos ingressantes por transferência externa cursar disciplinas do primeiro 

semestre. Os candidatos devem comprovar capacidade para ingressar a partir dos 

semestres posteriores pelo histórico e programas das disciplinas cursadas na 

instituição de origem, e/ou pela nota da avaliação da segunda etapa. [parágrafo em 

grifo acrescentado] 

III. PRIMEIRA ETAPA 

Os candidatos serão submetidos ao exame de pré-seleção realizado pela FUVEST 

(primeira etapa) que encaminhará à FSP/USP três candidatos aprovados por vaga, 

obedecendo a ordem de classificação. 

IV. SEGUNDA ETAPA 

− Envio de documentos e inscrição na segunda etapa: 

✓ A inscrição e o envio de documentos deverão ser realizados através do formulário 

divulgado no site https://www.fsp.usp.br/site/graduacao/mostra/7333 entre os dias 01 e 

02 de junho de 2026. 

✓ Documentos exigidos para a inscrição: 

https://www.fsp.usp.br/site/graduacao/mostra/7333


a) Comprovante de vínculo regular atualizado, com assinatura e carimbo da Instituição 

de Ensino Superior de origem do semestre em curso (pode ser: comprovante de 

matrícula, declaração de aluno regular, declaração de aluno trancado ou afins); 

b) Histórico escolar da faculdade de origem (dos semestres anteriores cursados, a ser 

utilizado para critérios de classificação e desempate); 

c) RG, RNE (se estrangeiro) ou CIN. Não serão aceitos documentos de órgãos de 

classe. 

 

− Prova: 

✓ Local: Faculdade de Saúde Pública da Universidade de São Paulo. 

 

✓ Data e horário da prova: 30 de julho de 2026, às 14h. 

✓ O candidato deverá dirigir-se à sala designada para suas provas com antecedência 

de 30 (trinta) minutos para identificação, munido de documento de identificação com 

foto e caneta esferográfica azul ou preta. 

A prova terá duração máxima de 4 (quatro) horas, não sendo autorizada a saída do 

candidato antes de decorrida 1 (uma) hora de prova. Candidatos que tenham sido 

atendidos em requerimento de recursos específicos para a realização da prova de pré-

seleção da Fuvest deverão informar, durante a entrega de documentos, nos dias 01 e 

02 de junho, caso precisem de recursos específicos para a realização da prova de 

seleção da unidade, apresentando como comprovante o aceite dado pela Fuvest.  

Não será permitida a utilização de nenhum material de consulta, bem como a utilização 

de equipamento eletrônico ou de qualquer outro recurso que enseje comunicação. 

Serão classificados os candidatos que obtiverem nota igual ou superior a cinco (5,0). 

 

Conteúdo: vide referências bibliográficas. 

 

➢ Critérios de classificação e desempate: 

1. Em observância ao § 2º do art. 78 do Regimento Geral da Universidade de São 

Paulo, no exame de seleção, em caso de empate entre candidatos à transferência, o 

aluno proveniente da USP terá preferência sobre os de outras instituições de ensino 

superior; 

2. Entre candidatos de outras instituições, serão aplicados, sucessivamente, os 

seguintes critérios de desempate: 

a) A maior nota obtida na pré-seleção da FUVEST; 

b) O aluno que tiver o menor número em porcentagem de reprovações em disciplinas 

no seu curso de origem; 

c) Maior média ponderada no curso de origem; 

d) O aluno que tiver o maior número de disciplinas cursadas e/ou equivalentes a seguir: 

 

• 0060006 Atividades Integradas I    



• HEP0145 Epidemiologia Descritiva     

• HSA0140 Ambiente, Sociedade e Saúde    

• HSO0142 Antropologia da Saúde: Conhecer Etnograficamente    

• HSP0154 Fundamentos da Saúde Pública    

• HSP0296 Direito da Saúde    

• MPT8000 Princípios em Biologia e Patologia Geral para Saúde Pública 

• 0060007 Atividades Integradas    

• HEP0148 Delineamento de Estudos Epidemiológicos    

• HEP0154 Entomologia Aplicada à Saúde Pública    

• HSO0112 Introdução ao Pensamento Científico e sua Complexidade  

  

• HSO0121 Acesso e Uso da Informação Bibliográfica    

• HSP0155 Sociologia Política e Saúde    

• HSP0160 SUS e as Redes de Serviços    

• HSP0300 Vigilância em Saúde    

• MIP8001 Organismos Patogênicos de Importância em Saúde Pública  

 

 

 

V. DIVULGAÇÃO DOS GABARITOS 

Os gabaritos serão divulgados em 11 de agosto de 2026 no site www.fsp.usp.br. 

VI. RESULTADO FINAL 

 

O resultado final será divulgado em 30 de setembro de 2026 no site www.fsp.usp.br e 

afixado no mural do Serviço de Graduação da Faculdade de Saúde Pública. 

 

Não haverá revisão de notas ou vistas das provas. 

O resultado não será fornecido por telefone. 

 

VII.  MATRÍCULA 

A matrícula será realizada nos dias 10 e 11 de novembro de 2026, através de 

formulário disponibilizado no site: https://www.fsp.usp.br/site/graduacao/mostra/7333 

✓ Documentos exigidos para a matrícula: 

 
a) Comprovante de vínculo regular atualizado, com assinatura e carimbo da Instituição 

de Ensino Superior de origem do semestre em curso (pode ser comprovante de 
matrícula, declaração de aluno regular, declaração de aluno trancado ou afins); 

b) RNE (estrangeiro). Não serão aceitos documentos de órgãos de classe; 

c) CPF; 

d) Título de eleitor; 

e) Histórico escolar do ensino médio; 

f) Histórico escolar da faculdade de origem;  

http://www.fsp.usp.br/
https://www.fsp.usp.br/site/graduacao/mostra/7333


g) Conteúdos programáticos de todas as disciplinas em que obteve aprovação no curso 

de origem; 

h) Certidão de nascimento ou casamento; 

i) Comprovante de quitação com o serviço militar (somente para brasileiros natos ou 

naturalizados do sexo masculino); 

Na existência de vagas remanescentes após o período de matrícula, serão 

convocados os candidatos em lista de espera, para manifestação de interesse.  

A aprovação nos exames de seleção não dispensará o matriculado da análise da 

equivalência entre as disciplinas cursadas na escola de origem e as disciplinas do 

curso da USP, para efeito de adaptação curricular. 

Disciplinas cursadas fora da USP somente poderão ser aproveitadas até o limite de 

dois terços do total de créditos fixado para o respectivo currículo - Art. 79, Parágrafo 

Único, Regimento Geral da USP. 

Os casos omissos serão analisados pela Comissão de Graduação da Faculdade de 

Saúde Pública/USP. 
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